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SOBRE PRODUÇÃO DE LEITURA

Considerando-se que um texto só se completa quando lido, uma vez que o significado e o sentido não estão colados aos signos, mas nascem da relação destes com seus intérpretes, vê-se o leitor diante do dilema de qual será a leitura autorizada.

Os estudos semânticos então vêm em socorro do leitor no sentido de fornecer-lhe instrumental tático de abordagem textual, com vistas a diminuir os riscos das interpretações esotéricas ou estapafúrdias. A semântica analisa os signos como unidades capazes de reunir traços suficientes à orientação do intérprete na direção dos significados e sentidos mais próximos ou apropriados para o texto. Observe-se que direção e sentido são signos que podem incluir-se no mesmo campo semântico, uma vez que ambos (neste caso) tratam de orientação, direção, rumo. 

Quando se fala em significado (substantivo deverbal do particípio do verbo significar), verifica-se que há acepções catalogadas nos dicionários das línguas que servem de referência para o entendimento das mensagens. Contudo, não se pode perder de vista que, apesar disto, os textos podem inaugurar novos significados (não-dicionarizados) e que os sentidos muitas vezes extrapolam os significados, uma vez que os usos figurados parecem ser muito mais freqüentes que os literais.

Em decorrência destes fatos, os estudiosos oferecem ao leitor contemporâneo suporte teórico consistente quanto à produção de leitura a partir de recortes temáticos (ou isotopias) emergentes dos signos-chave (verbais ou não-verbais) que se apresentam na superfície dos textos.

SOBRE ISOTOPIAS

Oriundo da Física, o termo isótopos (origem grega) classifica elementos que apresentam o mesmo número atômico, são quase idênticos no funcionamento, mas possuem massas diferentes. Por extensão, em Lingüística (e na Ciência da Literatura), classificam-se signos como isotópicos quando estes apresentam o mesmo significante (ou significantes bem aproximados) apesar de apontarem para significados e sentidos diferentes. Logo, por possuírem identidade formal no texto, os significantes podem ser classificados como isotópicos. Logo, isotopia, em análise semântica (desde Greimas) pode ser entendida como um recorte epistemológico ou a eleição de uma perspectiva de leitura para dado texto, orientada pela cadeia de significantes que o compõe.

Segundo Simões (2003, Semiótica & Ensino), os textos verbais apresentam palavras-chave que funcionam como "âncoras
" para marcação e assentamento das bases que permitem o desencadeamento lógico-conceitual do raciocínio: no que respeita ao redator, disciplinando-lhe as propostas textuais — tanto no eixo da seleção quanto no da combinação — para que não perca de vista o necessário conhecimento partilhado entre emissor e receptor; quanto ao leitor, instruindo-lhe a leitura das marcas textuais (os vários mecanismos de coesão) presentes na superfície do texto-objeto sobre o qual se encontra operando. As duas atitudes — do redator e do leitor — dirigem-se à textualidade, que é qualidade de uma proposição com eficiência comunicativa.

Retomando isotopia, nela será observado que há elementos textuais que se relacionam semanticamente, possibilitando a organização de grupos de palavras e expressões conhecidos como campos ou grupos semânticos. A formação destes grupos, por sua vez, permite sejam deduzidos grupos léxicos (ou lexicais) que se estruturam a partir das relações pré-textuais que tais signos manifestam e, a partir das quais, o produtor do texto organiza suas escolhas.

Exemplificando: a) campo semântico – amor, flor, coração, alegria, encontro, etc..


                b) campo léxico – casa, lar, moradia, residência, prédio, etc.

Para clarificar a idéia de isotopia e de palavra-chave ou conector isotópico, vejamos os seguintes exemplos:

Você quer que eu cometa1 uma loucura

Se você me quer

Cometa2
(fragmento de meu amor me bem me ame – Zeca Baleiro)

Observe-se que o signo cometa está assinalado com expoente, justo para indicar que há nele algum dado a mais a ser observado. Cometa1 (f.v. de cometer = praticar, fazer; perpetrar), parece que há uma univocidade de leitura; no entanto, em cometa2 (f.v. de cometer ou s. m.) abre-se um espaço, pelo menos, para a ambigüidade, pois o significado primeiro (repetição do inscrito em sua ocorrência anterior) pode ser então substituído pela idéia de cometa (s.m.) interpretado no sentido figurado de pessoa que aparece e desaparece rapidamente.

Tal interpretação influenciaria a predicação do verbo querer, por exemplo. 

Quando se diz: se você me quer / cometa (você) (uma loucura), o verbo querer significa desejar e sua noção é transitiva relativa; entretanto, se a leitura direcionar-se para se você me quer cometa, a predicação muda para transitivo predicativo, uma vez que o signo cometa além de passar a substantivo, ganha foros de predicativo, pois passa a descrever o objeto de querer VOCÊ QUER + ME (A MIM) + (EU COMO COMETA). 

A segunda interpretação se torna possível a partir da relação da palavra cometa com signos anteriores tais como:

Verbos do campo semântico de:

a) movimento físico: não vá – descer – suba (subir) - leve (levar)

b) movimento psicológico: não vá... se; não me esconda... ou; sacie mate... senão eu piro; não me desampare ou...; até que Marte nos separe; etc..

Grupos lexicais que indicam:

1. Movimento psicológico:

1.1. presente - cabelo+sapato+terno

1.2. passado - dragão+pelo+cuspir fogo

2. movimento físico - ultraleve+avião+caminhão+zepelim

Ainda que essa demonstração tenha sido mínima, creio que deva ter ficado claro que, quando se fala em semântica, implica tratar-se da delimitação do objeto de estudo: o significado. Uma vez estabelecidos os limites do significado, torna-se possível desenvolverem-se raciocínios que estabeleçam diferenças e semelhança entre textos, enunciados, expressões, palavras, etc.

Em meio aos conteúdos semânticos mais freqüentes nas aulas de língua, destacam-se: a) no nível explícito: sinonímia, antonímia, ambigüidade ou vagueza, polissemia, anáfora; b) no nível implícito: acarretamento, pressuposição e implicatura.

Para a próxima aula, tratar-se-á desses elementos um a um.
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